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Resumo: O presente artigo trata da arte e suas linguagens como potência de construção 
de sujeitos. Apresento histórias pessoais com intuito de explanar isto com exemplos 
particulares, conversando com autores que defendem que a experiência é a melhor 
forma de transformação. No texto, caminho pelas linguagens artísticas que mais me 
foram significativas, e argumento que as experiências tidas por meio delas, ajudaram a 
construir parte de minha personalidade, e com isso, me tornei a professora que sou hoje.  
 




Abstract: This article deals with the question about art and its languages as a power to 
construct subjects. I present personal stories in order to explain this with particular 
examples, talking to authors who argue that experience is the best form of 
transformation. In the text, I walk through the artistic languages that were most 
significant to me, and I argue that the experiences they have had helped to build part of 
my personality, and with that, I became the teacher that I am today. 




Desenvolvendo um olhar sensível 
Inicio a escrita do presente artigo, com o sentimento de que embora eu sempre 
estivesse muito relutante em aceitar que meu destino estava ligado à arte, esta sou eu. A 
pessoa que sou hoje, e a que sempre fui. Sempre fui movida a isso. Tudo o que faço por 
prazer, ler histórias em quadrinhos, desenhar, pintar, xilogravura, bonecos de papel e a 
enorme paixão por desenhos animados... Isso tudo é arte, e sempre foi parte de mim. 
Poderia eu ter-me auto sabotado e escolhido outro caminho? Obviamente não foi um 
caminho cheio de certezas, ou coisas concretas, mas foi muito satisfatório. 
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Mas quem poderia saber por que me deixo afetar tão facilmente pela arte? 
Acredito que assim como podemos nos apaixonar por pessoas, quando algo é para ser 
parte de nossa personalidade, apenas vai ser. Ou como meu próprio pai diz “a coisa 
nasce com a pessoa”. Assim como afirma Larrosa (2002, p. 21) “A experiência é o que 
nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, 
ou o que toca”. Cada sujeito interpreta o que vê a partir de suas vivências e seu olhar. 
“(...) duas pessoas, ainda que enfrentem o mesmo acontecimento, não fazema mesma 
experiência” (Ibidem, p. 27) E eu, como alguém extremamente sensível, sempre vejo 
um sentido profundo ou filosófico em tudo, como se esperasse experienciar tudo o que 
posso, mas a experiência, propriamente dita, é diferente e inconsciente. 
Seguindo os preceitos de Larrosa (2002, p. 21): 
 
A informação não é experiência. E mais, a informação não deixa lugar para a 
experiência, ela é quase o contrário da experiência, quase uma 
antiexperiência. [...] a experiência é cada vez mais rara por excesso de 
opinião. O sujeito moderno é um sujeito informado que, além disso, opina. É 
alguém que tem uma opinião supostamente pessoal e supostamente própria e, 
às vezes, supostamente crítica sobre tudo o que se passa, sobre tudo aquilo de 
que tem informação. [...] é cada vez mais rara, por falta de tempo. Tudo o que 
se passa, passa demasiadamente depressa, cada vez mais depressa. 
 
Por isso acredito que a experiência em estar diante de uma obra de arte, durante 
vários minutos, refletindo sobre o que está vendo e tentando adivinhar o que o artista 
quis dizer com aquilo, não é tão pertinente quanto a experiência que nos ocorre sem 
percebermos. Aquilo que chega até nós quando não há julgamento, nem pressa ou 
carência em sentir. É como mudar uma opinião sem nem saber por quê.  
Mas caminhando por partes, acredito que de todas as linguagens artísticas que 
me afetam, a música é a mais significativa de todas. E não falo de estilos musicais 
específicos, ou coisas do tipo. Falo sobre canções, melodias, letras... O conjunto, que ao 
expressar uma ideia ou história, me afeta de modo em que me encontro naquilo e me 
identifico. Me vejo ali e me aproprio. Construo minhas próprias histórias a partir de 
uma outra.  
Assim como em qualquer outra linguagem artística, nem sempre o que vemos 
ou ouvimos é o que o artista quis dizer ou representar, mas é isso que torna a 
experiência singular. Interpretar uma canção ao seu modo, segundo suas próprias 
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vivências, e dar um novo sentido, ou talvez até o mesmo sentido do artista, mas é ainda 
mais bonito que uma conclusão pode ser a mesma, por meios diferentes.  
Como por exemplo, quando ouvimos canções com melodias tristes, mas com 
letras nem tão tristes assim. Ou vice versa. Quando adolescente, sempre que ouvia uma 
melodia triste, logo relacionava a uma história de amor que de algum modo não deu 
certo, ou que simplesmente carrega uma ideia muito melancólica. Atualmente, penso em 
algo mais existencial, como problemas pessoais ou uma simples infelicidade com quem 
sou.  
Como afirma Dewey (2010, p. 109): 
 
[...] a experiência ocorre continuamente, porque a interação do ser vivo com 
as condições ambientais está envolvida no próprio processo de viver. Nas 
situações de resistência e conflito, os aspectos e elementos do eu e do mundo 
implicados nessa interação modificam a experiência com emoções e ideias, 
de modo que emerge a intenção consciente. 
 
Quando criança, gostava muito de ouvir CDs de trilhas sonoras de novelas. 
Estas eram divididas por “nacionais” e “internacionais”, e meus preferidos eram os 
internacionais. Considerando que meu estudo de inglês se iniciou a partir da 5ª série e 
que era super precário, já que estudei em escola pública. Eu não entendia absolutamente 
nada das músicas, e mesmo assim, aquelas músicas me causavam as mais diversas 
emoções. Chorava por meninos da escola, dançava quando tinha vontade, ficava triste 
por brigar com os pais, me alegrava por motivo algum. Isso tudo, apenas pela melodia, 
pois não fazia ideia do que estava sendo cantado. Havia também situações em que me 
imaginava em cenários diversos, e quando tocava melodias tristes, encenava situações 
tristes, e com músicas dançantes e alegres, fingia estar em festas. 
Era uma criança/adolescente que baseava não apenas suas brincadeiras, mas 
também suas decisões nas músicas que ouvia. Deixei de ouvir músicas infantis muito 
cedo, e precocemente me tornei uma criança dançante, que dançava sozinha, com as 
amigas, em casa ou na escola. Independente do estilo, apenas dançava. Músicas alegres 
ou tristes. 
A dança, assim como a música, também construiu minha personalidade de 
forma significativa. Criava coreografias segundo as músicas que ouvia, mas sempre 
seguindo a história da melodia que eu mesma criava em minha cabeça. 
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Essas experiências todas, de pura imaginação, mais tarde me serviram como 
embasamento para criação de histórias escritas. Quando adolescente, abandonei a dança 
e me tornei uma escritora das mais amadoras possíveis. Passei a escrever fanfics
2
, e 
considero isso como um marco em minha vida. Antes disso, era uma pessoa tímida e 
que nunca tinha muito que falar. Não sabia como agir normalmente perto das pessoas, e 
nem tinha muitos amigos. Após surgir o interesse por fanfics, e ainda mais a vontade de 
escrever, além de ler, passei a pôr no papel as situações em que criava em minha 
imaginação ao dançar e ouvir músicas diversas.  
Foi nesse período em que me tornei fã assídua de algumas bandas e a música se 
tornou ainda mais significativa em minha vida. Tudo o que acontecia em minha vida, eu 
relacionava a uma música. Eu mesma criava minha trilha sonora, e conduzia minha vida 
por ela. Quando aconteciam situações em que tinha de tomar decisões, colocava minhas 
músicas e ficava pensando em todas as possibilidades, conforme as músicas passavam. 
Com músicas tristes, pensava nas possibilidades erradas, e com as alegres, pensava em 
coisas positivas que poderiam acontecer.  
É como se eu mesma precisasse de uma segunda opinião para tomar minhas 
decisões e saber o que faria com minha vida. Por isso escolher as músicas da minha 
própria trilha sonora era tão difícil. Passei a ter um gosto musical muito específico, e só 
ouvia bandas que tinham algo a dizer. Havia até as situações em que me sentia esgotada 
e com uma necessidade de pôr pra fora, chorar... E só em ouvir algumas músicas, já 
conseguia o feitio. Era pura emoção pela música ouvida, não pensava em nada, apenas 
ouvia e me deixava sentir.  
Segundo Dewey (2010, p. 111), “em uma experiência [...] à medida que uma 
parte leva a outra e que uma parte dá continuidade ao que veio antes, cada uma ganha 
distinção em si”. Inconscientemente estava experienciando momentos deveras 
significativos para a construção de tudo o que eu viria a acreditar ou pensar. Afinal, 
eram experiências sempre marcantes, nunca eram apenas momentos quaisquer. Era 
quase como um ritual. 
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A partir do momento em que passei a fazer esse “ritual” para minha vida, 
nunca mais o deixei. Por isso acredito que a música é meu alicerce, ou minha luz. Ou 
simplesmente minha consciência, onde preciso regularmente encher com mais e mais 
conteúdo, para atualizar as experiências que estão por vir. 
Dewey (2010, p. 112) diz que “a experiência singular tem uma unidade que lhe 
confere seu nome – aquela refeição, aquela tempestade, aquele rompimento de 
amizade”, e penso que a arte, assim como qualquer evento que se revele como 
experiência, deve ser levado em consideração por sua significância e potencial de 
mudança. 
Ao passar a ser outra pessoa, e ter outras atitudes nunca tidas antes, embasadas 
apenas em emoções que músicas podem causar, como não dizer que de qualquer 
experiência pessoal e social, não é tão impactante quanto a arte? Deixo-me influenciar 
por uma interpretação própria de uma obra, e que com a sua comoção, torna-se minha 
verdade absoluta. E por outro lado, experiências sociais ou familiares nunca tiveram 
impacto tão significativo a mim, a ponto de me fazerem refletir sobre quem sou ou 
como estou agindo diante das situações. Como alguém assim não pode ser movida à 
arte? É como eu ajo, é o que faço, o que respiro. 
Após ter iniciado as escritas, tentei voltar à dança, mas nunca mais obtive o 
mesmo êxito de antes. Então continuei escrevendo. Passei a não ver apenas os 
personagens agindo do modo como escrevia, mas via também a mim mesma. Eu já 
havia mudado, já era outra pessoa. Podia ser quem eu quisesse, não apenas porque eram 
apenas histórias, mas porque as músicas que eu ouvia me diziam isso.  
Também gostava muito de desenhar e pintar, mas nunca consegui desenvolver 
tecnicamente um traço próprio. Então me apropriava de ideias já tidas por artistas, e 
fazia ao meu modo, pois não sabia desenhar sem observação, mas sempre acrescentando 
algo pessoal. Através do desenho ia eternizando nos papeis diversas frustrações e 
alegrias que carregava comigo.  
Do papel, saía para outros materiais, feitos de diversos jeitos, mas sempre 
procurando representar minha personalidade e meus interesses no que fazia. Porém, 
devido ao fato de não saber criar por conta o que gostaria de desenhar, não me sentia tão 
próxima à linguagem. Penso que por não se tratar de algo já feito, como a música, onde 
eu apenas me identifico, pois é feita por outra pessoa, eu tenha dificuldade em me 
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expressar por outros meios. Como se minha forma de expressão, fosse através de obras 
já feitas, apenas. 
Outra linguagem que foi extremamente significativa em minha vida foi o 
cinema. Era apaixonada por filmes de uma forma inexplicável. Escolhia a dedo quais 
seriam assistidos, pois nunca gostei de perder tempo com filme ruim. Nem mesmo pela 
experiência de pensar que algo bom pode ter, sim, acontecido nele. Quando passei a 
especificar meu gosto musical, passei também a particularizar meu gosto por filmes. 
Assim então, passei a assistir filmes selecionados em que costumava chamar de “filmes 
da minha vida”, pois sempre interpretava uma moral própria para eles. Cada um é 
especial ao seu modo, em minha vida. Cada um com seu significado singular.  
Assim como os filmes, uma linguagem artística muito parecida me acompanha 
até hoje na vida, os desenhos animados. De uma forma mais explicita ou mais ingênua, 
os desenhos animados também passam mensagens ou comunicam alguma ideia para ser 
levada para a vida. Porém, penso que nunca foi tão significativo quanto qualquer outra 
aqui citada. É muito mais por prazer e gosto, do que algo que me atravessa quanto 
sujeito. Dewey (2010, p. 114) fala sobre isso quando diz que: 
 
[...] se aplica a um curso de ação que seja dominantemente prático, isto é, que 
consista em um franco fazer. É possível ser eficiente na ação, e não ter uma 
experiência consciente. Uma atividade pode ser automática demais para 
permitir uma sensação daquilo a que se refere e de para onde vai. Ela chega 
ao fim, mas não a um desfecho ou consumação na consciência. 
 
Após ingressar na graduação de artes visuais, passei ainda mais a entender esse 
processo, que antes era inconsciente. Passei a entender que é exatamente tudo aquilo 
que acontecia comigo, que a arte faz. Transforma e instiga a mudança. Instiga o olhar 
para outras vertentes. Tudo o que vemos, vai além do que se vê, há muito mais no sentir 
e no fazer.  
Posterior à minha entrada na graduação, houve algum tipo de bloqueio criativo, 
onde eu simplesmente não conseguia mais fazer nada do que costumava fazer antes, 
além de ouvir músicas. Não conseguia mais desenhar, nem pintar, nem mesmo fazer 
meus bonecos de papel que tanto amava. Não dançava, mal assistia filmes e muito 
menos os desenhos, que sempre foram minha paixão constante, desde criança. 
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Porém, no meio desse eminente bloqueio artístico e criativo, voltei a apostar 
todo o meu tempo, dinheiro e amor em uma linguagem artística já esquecida durante um 
tempo da minha vida: as histórias em quadrinhos. 
As histórias em quadrinhos são algo que sempre esteve presente em minha 
vida, porém a cada período, de maneira diferente. Ao que passei a ser alfabetizada, lia 
muitas coisas, mas sempre procurava as tirinhas dos livros didáticos. Lia-os para minha 
mãe, enquanto ela faxinava a casa. Sempre estava correndo atrás dela com um livro na 
mão, para apresentá-la diversas histórias engraçadas. Com o tempo, na adolescência, 
troquei os gibis pelos livros, mas isso durou pouco tempo, pois dependia da internet 
para lê-los. Mais velha, quando pude comprar meus próprios quadrinhos, me vi em um 
ciclo vicioso, onde eu primeiro comprava muitos, e só depois que sobrasse algum 
tempo, eu lia. Apaixonada pelas histórias do Batman e entusiasmada pelo mundo das 
artes que estava conhecendo (ao entrar na graduação), completei 18 anos e com meu 
próprio dinheiro, fiz minha primeira tatuagem em homenagem ao homem morcego. Era 
uma paixão tão grande, que queria mostrar ao mundo. Após esse período onde me tornei 
uma humilde colecionadora de gibis, isto passou a ser algo marcante como referência 
para quem me conhecia. Sempre havia alguém que dizia lembrar-se de mim ao ver algo 
relacionado ao Batman, ou quadrinhos. Ou simplesmente referência para presentes, e de 
repente tudo ao meu redor passou a ser quadrinhos e Batman. Mas é claro que minha 
paixão por gibis vai além de um único personagem. 
Conforme afirma Dewey (2010, p. 119): 
 
[...] quando significativas, as emoções são qualidades de uma experiência 
complexa que se movimenta e se altera. [...] A natureza íntima da emoção 
manifesta-se na experiência de quem assiste a uma peça no palco ou lê um 
romance. 
 
Se me perguntarem, não sei ao certo o que me fez ficar tão maravilhada com a 
história do menino Bruce Wayne que perdeu os pais bem na sua frente, e fez desse 
marco, o evento mais significativo da sua vida. Mas simplesmente acho fascinante, de 
todo modo, a história inicial que transformou o menino em um homem super herói. 
Quando paro para pensar nessa questão, me sinto cheia de emoções positivas, como 
uma motivação ou simplesmente feliz por conhecer uma história, ainda que fictícia, tão 
otimista.  
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É deveras difícil para mim, explanar em palavras o que sinto ao pensar sobre o 
que a arte me provoca e o que sinto. Dewey (2010, p. 124) diz que “[...] as experiências 
também têm seu amadurecimento abreviado pelo excesso de receptividade. Nesse caso, 
o que se valoriza é o mero passar por isto ou aquilo, independentemente da percepção 
de qualquer significado”. 
Me pergunto se, assim como ocorreu com os filmes, minha paixão pelos 
quadrinhos vai se perder com o tempo por perder seu significado para mim. Se daqui 
algum tempo, quando ler uma história incrível, vou apenas fechar o gibi e dizer “muito 
legal!” e seguir a vida, sem levar aquilo como parte de mim. Por que quando termino 
um gibi que me comove de algum modo, eu me sinto extasiada, como se, assim como 
nos jogos de videogame, eu estivesse pequena como Mário, e achasse um cogumelo da 
vida e crescesse. É um modo de me fazer continuar acreditando um pouco mais na vida 
e que as coisas podem dar certo. É quase como uma filosofia de vida adquirida, e que 
espero nunca perder o sentido. 
Diante de tudo isso, chego à minha reflexão a respeito de minha profissão. 
Desde que iniciei a graduação em Artes Visuais, meu único pensamento sempre foi ser 
uma professora muito boa, para fazer valer a pena todo o esforço não só meu, mas 
também dos meus pais.  
Nessa busca eterna de meios para me tornar uma profissional melhor, já me vi 
em diversos momentos mergulhada em uma angústia por achar que não sou boa o 
bastante. Pois bem, se não for eu, quem fará melhor? Desde que frequentava o ensino 
fundamental, sempre gostei muito da disciplina de Artes. Então porque não fazer, nem 
que seja um aluno a cada escola diferente que eu trabalhar, gostar tanto de arte a ponto 
de, quando adulto, se tornar um professor de Artes? Nunca precisei de incentivo de 
minha professora da antiga escola para produzir ou simplesmente gostar. Mas 
atualmente as coisas são diferentes, e me sinto na obrigação diária de fazer alguém 
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